
INDICAÇÃO Nº 
97
, DE 2015

INDICO, nos termos do artigo 159 da XI Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Governador do Estado de São Paulo, que determine, à Secretaria de Saúde para que sejam realizados estudos e adotadas as providências necessárias a fim de implantar perante os estudantes do ensino médio da rede estadual de ensino, um programa de prevenção à obesidade infantil, com controle mensal de nutricionistas, a fim de se evitar problemas de saúde na fase adulta.

JUSTIFICATIVA

Tal pedido se justifica pelo fato de que a obesidade deixou de ser um assunto que atinge apenas os adultos. Segundo estudos, o índice de crianças que atualmente se encontram acima do peso correto é de 30% e as complicações geradas por estes quilos extras duram até a vida adulta.


Segundo o pesquisador brasileiro – Dr. Victor Rodrigues Matsudo, nos últimos 40 anos houve um aumento de 1000% no número de crianças atingidas por esta doença, o que demonstra a necessidade de ser realizado um acompanhamento das crianças.


A obesidade ou até mesmo o sobrepeso, podem ser responsáveis por diversas doenças como diabetes, hipertensão e até mesmo a depressão, sem falar em outras consequências para a saúde como colesterol elevado, triglicérides, falta de interesse pela prática de esportes, podendo gerar exclusão social e até o bulling.

A obesidade infantil pode ser causada por fatores genéticos, no entanto, a principal causa é a má-alimentação das crianças, que com uma dieta desequilibrada, com cada vez mais ingestão de fast foods e alimentos industrializados, aliados a um sedentarismo cada vez mais precoce, faz com que milhares de crianças apresentem problemas de saúde cada vez mais novos.


O acompanhamento profissional de nutricionistas nas escolas, com consultas frequentes as crianças, com aferição de pesos e medidas, além ensinar a importância e de como manter uma alimentação saudável e equilibrada, é capaz de reduzir em grandes números os casos de obesidade infantil, o que reduziria diversos casos de doenças na vida adulta, desenvolvendo pessoas com vícios cada vez mais saudáveis.


Ainda, estando a nutricionista presente frequentemente nas escolas, estas podem em conjunto com os professores de educação física desenvolver projetos a fim de ajudar as crianças que já são portadores da doença.

Sala das Sessões, em

Deputada Constancia Felix
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